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AVElRO

A iinpaoicneia, que se espalhou por todo

o paiz de obtor estradas, e cm todas a< direc-

çõcs possivms, tornou-se em doiirioquc chrgu

 

a assustar os proprios governos. H1, pow-nu

ahi motivo para uma ob cruação eoriom, por

que essa impacieneiu denota inrn-gaVelmcn-

te uma vanuijma nctividadc do espirito publi-

co, e um interesse sincero pela i'onlisação dos

melhoramentos de maior utilidade geral.

 

i

l

|
Na lia povoação, não hu burgo, não ha 1-3,- _

sal remoto e isolado, onde não haja um proprio-

tario que sonhe com a po<sibilidude dc l'oc pas-

sar ao pó da porta uma, rstrnda. Projecto-se li-

gar duas* povoações; surgem logo protcnçõcs de

toda a parte; o projecto dovr ter estes pontos

forçados, evitar aquclles obstnculos, tomar tal

direcção. Põe-se em jogo interesses, sempre re-z-

' peitas'eis, mas as vezes inatendivcis; e no meio

destas lutas de pretençõcs oppostas não é raro

escolher-se o peor.

No entretanto nós preferimos esta sofre-

guidlto do progresso, estas paixões açuladas pelo

interesse local.á iucreiados povos d'uma das nos-

sas serras, celebr'es pela sua rusticidade, a. quem

i'allando-se na. necessidade de solicitarcm que lhes

passasse proximo uma estrada, que se ia Cons-

truir, responderam : sdeixemo-nos de estradas;

os nesses caminhos de serra livmm-nos dc mui-

tos eocomniodos; se não fossem ellen teriam vin-

do os i'rancozes á nossa aldeia» Esta resposta

que define uma povoação, é a resposta de um

bottentote, que a luz da civilisação apavora;

e seguramente é menos comprehensive] nesta epo-

clm e no centro da Europa. do que aquella im-

paciencia..

Neste districto, uma das estradas que tem

ultimamente posto em jogo maior numero de

interesses é a de Ovar a Oliveira d'Ar-eineis.

Tem-se feito diVersas solitaçõeS, já se mandaram

organisar dous projectos, por directrines diver-

us, e existem ainda vacilautes as opiniões no

meio dos encontrados alvitres, e das oppostas

pretériçõen. Empenhando-nos particularmente por

tudo o que diz respeito a este districto, não nos

dispensamos de usar d'algumas informações se-

guras que obtivemos, e lançar no meio do. con-

troversm, o nos<o humilde voto, protestando to-

devia o nesse respeito por todos os interesses

que ahi se acham empenhados, e que porven-

tura possamos ir contrariar.

O primeiro ponto que nos parece 'convenien-

te discutir é o tim que a estrada tem em vista.

E' eommunicnr us duas povoações -Ovar e Oli-

veirs ? E' atravessar uma certa area, e por em

contacto as povoações intormedias com as duas

extremidades ? Atalharemos já uma. observação

que_ podem fazer-nos, no supposto de que todas

as estradas ten! em vista mais ou menos estes

dous tina. A estrada de Ovar a. Oliveira foi

edida. por representaçãões das duas municipa-

idndes, que se entenderam na mutua 00nvc-

niencin de 'obterem este melhoramento. Qual

foi pois a principal base dessa. couveniencia?

Analysando a importancia economica das

povoações intremedian, qualquer que seja o tra-

çado que se adopta, nenhuma. desperta a ideia

de que a estrada tenha principalmente em vista

ligal-as, ao passo que as relações que existem,

o o proprio vulto de Ovar e de Oliveira (Prisc-

mais, dizem claramente que o tim principal é

ligar estas duas villas. Diaqui um corolario im-

insdiuw : que se deve escolher o traçado mais

curto

Os dous traçados já feitos, um pelo sr. Vi-

cente de Moura, habil couductor da direcção

do Porto, outro pelo sr. engenheiro Correia

da Silva tomaram direcções oppmtas. O primei-

ro pelo sul atravessa as povoações de Cada-

val, Pereiro, Castro, Passo, Espinheiro e Ma-

dsil; e é o mais curto; o segundo pelo norte,

atravessa as pavoações de Cabrito, Cabanões,

Souto, Villa Nova e Coutada, seguindo daqui

a entroncar na eso-nda. real, Ou logo em di-

rpeçlo s Oliveira. Tem este ultimo umadif-

de desinvolvimento a maior aproxima-

damente de 2 kil.

Por esta unica consideração, deviamosjá

deeedir-nos por aquelle traçado. Mas, quando

mesmo quisessemos attender á impertaneia das

povosções intermedias, ainda o do sul levaria

notavel vantagem. Corta este pelo menos duas

ou tres fregucziss populosas, e passa. perto

d'outrn, Vallega, que tem certa. importancia, e

é tambem bastante populosa. O do norte atra-

vesse Csbsnões e Souto, que não são destitui-

das de importancia, tem a vantagem de passar

a pequena distancia da serra da Agousidn, on-

do sc oxtracm grandes porções de pedra gra-

nitien, da. qual parte Ven¡ até para esta cida-

de, por O 'ai', mas não pode ainda assim fecun-

dar tantos c tão nttendiveis interos'scs.

Nós não podemm avaliar technicameute ne-

nhum dos dous traçado-q mas sabemos muito

bem que os homons cmnpetonte-c, que os tem

estudado, não disfarçando as diiiiculdades que

amb-n' olforecem nas proximidades de Olivei-

rzt (Priest-.mois, em consequencia da. subida do

rio U, sc inclinam pronuuciadanu-ntc pelo do

sul. Consta-no.1 que tal era a opinião do pro-

prio sr.Corrêa da Silva, que i'oi mandado cle-

tcrmimidomentc estudar o traçado do norte.

Quaes são as rasõcs que podem pois fun-

damentar a adopção deste ultimo traçado? Não

vemos nenhuma plausível. O intereiise das po-

voações, que já. citamos, e que ucllcs se acham

empenhadas, apenas nos fazem desejar a confec-

ção de um outro projecto de estrada de Ovar

n S. João da Madeira. Se devem nttonder-se,

apesar da propinquidade da estrada real, cremos

que deve ser desse modo.

Escrevendo ho tempos sobre esta estrada

d'Ovar a Oliveira, dissemos já que nos não op-

punhamos a que ella se lizessc, como nos não

oppuuhaiuos a nenhuma outra coutauto que fos-

so feita-ein boas condições, e aguardando a. oc-

cusião de não projudicar outras de mais imine-

diato interesso publico. E' o quo não podemos

dispensar-nos de repetir, ao terminar este arti-

go, porque é realmente inadmisivcl este nisto-

ma dc complicar umas obras com as outras,

adiantando todas morosamente, e dinputandou

umas e outras as Condições em que cllae podem

melhor aproveitar ao seu lim KA. P.

+

O Campeão tem a innoccntc vaidade de jul-

gar seinpre os seus :nlvcrsarios derrotados pelo

vigor da sua argumentação. Engrinalda a frente

do louros antes que o publico lh'os «let-reto, o

aprompta logo a bandeira (la-misericordia para

os vencidos, declarando se aavessos a abusar das

vantagens que “tom. n Pela nossa parte agrade-

cemos.

Mas, se nos dão licença, os nossos argumen-

tos estão de pé. Ainda nos não provaram que

o Codigo auctorisasse o' chamamento do conse-

lheiro mais velho para gerir a administração su-

perior do districto, em quanto os i'cspectiVos go-

vernador civil e secretario geral estavam t'unccio-

nando como tncs, dentro du area do mesmo dis-

tricto. Não nos destruiram tambem a asseve-

ração de que houve um tempo cm que duas en-

tidades distinctas, os srs. Basilio Cabral e Francis-

eo Thomé, estiveram simultaneamente funccionan-

do como governadores civis do (li-stricto d°Avei-

ro, sendo portanto um corpo com duas cabeças.

Ora é nestes dois pontos que reside a controvcrsia.

Apontam-nos alguns inconvenientes de ñ-

car a secreluria sem chefe, não/chamando o con-

selheiro mais velho para a dirigir. E' exactamen-

te COIII isso que nada temos. Não havia meio al-

gum de obviar a esses inconvenientes senão n-

quclle que se adoptou? Havia de certo. Huvia

até um bom simples; que consistia, em não ter

ido para Sever do Vouga o-nr. secretario geral,

acompanhando o sr. Basilio um dos segundos of-

ñciaes, em quem s. ex.' depositncse igual eonlinn-

ça. Mas nós não discutimos e<sa questão. Não

vá já o articulista inverter, segundo o costume,

os argumentoS, dizendo que nós queriamos que

se fizesse isto ou aquillo; não é pelos nossos con-

selhos que a. auctoridade se dirige: o que nós

não queriamos é que se fizesse, o que se fez, por

que é manifestamente illegal. E ésobre isto que

insistimos.

Para que o Campeão se não queixe de lhe

dizermos que inverte os argumentos, vamos já

apontar-lhe um exemplo.

Nós dissemos no nosso precedente artigo que

«já em casos analogos a machinn administrativa

tinha. funccionado @em desarranjo, e sem encom-

modar o conselheiro mais velho», e concluímos z

so caso agora é que foi especial». Traucscreven-

do este periodo, o campeão comments-0 assim :

«Se o caso foi especial, porque estranhou n

especialidade das providencias que se tomaram

para o remediar? Concordam no final, mas as

conclusões não combinam com as promissa. En-

saiaram a censura etcm

Era claro que n especialidade do caso a que

nos referimos, estava nas providencias tomadas,

e tanto que nós fallavamos na. analogia de cir-

cumstancias em que a machine administrativa ti-

nha funccionado sem dcsal'ranjn. O articulista

tambem :ia-*im o entendi-u, qui-vemos crêl-o, por-

que fazemos mais justiça :i sua intelligencia do

que elle costmna fazei-a ú dos outros, c porque

logo abaixo o demonstrou; mas ;go-ta de se curte-

ter cum estas bagatellas dc espirito. Climun-se is-

to andar aos grillos.

' Assevera-nos o Campeão que o sr. ministro

do reino fôra prevonido da. "legalidade. Temos

obrigação de o accreditar. Mas o que não nois diz

é qual foi a opinião de s. cxf. Approvou-a? Ti-

nhnmos curiosidade de subcl-o, posto que a opi-

nião do ministro não faça lci, nom devo. scr bas-

tante paro fazer valer a errada interpretação

d'ella.

Dcsciavamm accreditar do mesmo modo o

que nos diz com relação a haver exemplos de se

ter procedido, em casos analogos, como procedeu

o sr. Basilio Cabral. Neste districto não nos

Consta que oshaja. E' possivel, porem, que uol-os

possam citar d'outros districtos, porque de illega-

lidades é abundante a chronica deste paiz.

Mas ainda assim que prova isso? Unicamen-

te que mais alguem interpretou mal a. lci.

Não sabemos e. que proposito vem e exem-

plo da vinda ao Porto d'um ministro de estado

a tratar de negocios linanceiron, um quanto um

dos seus collcgas lhe ficava. com as pas-ms. Ex-

plique-nos o articulista, por iavor, a analogia

dos dois casou. Nós não deparamos no Cod.

Adm. com disposição alguma relativa. á via-

gem d0s ministros. '

A' nossa pergunta sobre a graduação rela-

tiva dos srs. Francisco Thomé e Basilio Cabral,

em quanto ambos i'unccionaram como governado-

res civis deste districto, um em chêr, para o

inqucrito dos acontecimentos do Malhada, outro

cm Aveiro para dirigir as «variadas províncias

da administração districtal», ainda desta. vez nos

não responderam. Paicicncia. Passarcmos sem o

saber.

Notar-emos ainda a outra inversão que o

Campeão nos fez. Nós não buscamos auctori-

dades para corroborar a nox-sa opinião; mas co-

mo elle se ueoitou :l do sr. Francisco Thomé,

reminlcmos-lhc que se a quostão se decidissc por

au, ridades, nós tnvez eiici›iiti'5seiuos mais em

nosso favor. Agora replica-nos de modo que sc

entendo que fomos nós que quisemos fazer valer

o argumento da :mctoridadel Vamos: cos-tumcm-

se a prescindir destes pequenos expedientes, que

deturpam uma questão seria; e devem ser desne-

ccssarios a quem tem obrigação de possuiroutros.

A polemica parece-nos que termina aqui-

pela nossa parte. ponto controvertida éra se o

sr. Basilio Cabra'l se podia julgar impedido, nos

termos do artigo 223 do Cod., em quanto func-

cionava em Sever do Vouga como governador

civil do districto. Apesar do Campeão nos rc-

presentar batido nos ultimos entrincheirameutos

ainda ningncm demonstrou, em boa bcrmcneu-

tica, a legitimidade desse impedimento. 0 res-

to das rasões de que se tem mescludo a ques-

tão princiipnl, são, em parte dixes d'cspirito,

que não instrucm o leitor e de que vale a pe-

na prescindir para que a c0ntroversia acabobcm.

_ A. P.

_4._

Nada é mais lisongeiro e grato do que a no-

ticia das bons oiiicios da noBsa constituição inter-

pa -- do que o certificado dos generosas eii'eitos

das nossas instituições domesticos.

São nossas; n'esta qualidade tem a muito

grundiom do nosso aii'ecto aos seus creditos, -

dos nossos sinceros desejos pola sua, honroiui elii-

cacia; e é com desvanecimento que as vemos ex-

nlçar-se pela 'beneiica direcção da sus actividade.

Mas ha um elemento particular de vida pu-

blica, um principio fecundo de sociabilidade hu-

mana, que a. todos sobreleva, e que especialmen-

te provoca as nossas attençõeS, porque quer a or-

dem dae cousas, que a elle estejam sujeitos os

'mais importantes direitos socines. E' o inxtrunn-.o-

to distribuitivo da justiça, é o regulador da ino-

culação generosa. deste principio alimentar na so-

ciednde,-é o mecanismo particular que se diz::

poder 'udicinl=.Egide da segurança e ordem ci vil,

póde (fizer-se que este elemento activo da justica é

o metro da civilisação d'um povo, - é o rotulo

brilhante da. sua eñicaz cooperação para a gran-

de obra do progressso social.

Por isso se este principio tutelar se não mani-

festa no grandioso empenho que lhe é proprio,

illude-se a sua missão de eontraternidade e har-

monia humana; e aquelle a. quem ella. cabe, como

honrosa. agencia, incorre na responsabilidade do

que precipita a sociedade no voraginoso sorve-

douro da, auarchia geral. Pelo contrario, porem.

o seu promotor sollieiio, que por cmnprehensão

honrada dos deveres publicos sublimu onto unin-

duto popular no u-o direito, intelligent:: e pl'ulm

drlle, é não só credor do respeito, mas sobretudo

da g'ntidão da sociedmle, como quem para ella

trabalha. na muuilica dedicação, (lu que soube ic-

cundar a incuinboncia que lhe coube na distribui-

ção das film-_ções humanas; e a imprensa. não no

póde subtrahir pelo silencio á menção gloriosa dos

seus :lt'ti›s,qllmld() sejam o credito desta instituição.

E' nesta coulin'midmle que com summo pra-

zer annuncinmos um aeto judicial, uotavel pela

inteireza e dignidade publica, que nelle se des-

onVolvo, menos vulgar pela natureza extraordina-

ria do seu objecto e cireumstancias, e que nós

nos ufanamãs de poder chamar um glorioso tri-

umpho du nossa justiça.

O recente julgamento do rcu Antonio Ro-

drigues da Silva Castnnhcta, pronunciado no cri-

me de ferimento na pessoa do illm.° sr. Antonio

de Magalhães Mexia de Baião Salema, juiz do di-

reito, que a esse tempo era da comarca occidental

do Funchal, ilha da Madeira, no dia 25 de agos-

to de 1800 no exercicio de suas l'uncções judi-

cine<, e por occasião dellus -tal é o facto a que

nos referimos.

O crime, quo fez objecto deste julgamento

é, como se vê, da ordem d'aquellcs, ue raro

se verificam no nosso paiz; e revestido nesta

singularidade de circuniutaucias, que lho ag-

gravaram a criminaliihulc, como ser o aggredido

o proprio juiz territorial e em pleno !No de suas

prerogativas, e o aggressor seu subordinado na

biernrehia judicial na qualidade do juiz eleito.

Por isso grande parte da imprensa portu-

gueza jazia n'uma justa expectativa, que hoje

satisiiizi-.inos miticiando-lhe a solução dessa im-

portanto pondcncio criminal.

Ao illustrado juiz dc direito actual-da co-

marca occidentul do Funchal o sr. dr. Caetano

J0<é Gomes Monteiro ó que roubo domil'rontar

o poder judicial da verdadeira pros-'lo d'uma

violencia, cuja impunidade seria a proclama-

ção por sentença pnssadn em julgado da nucto-

risução ao dosucato dos agentes (injustiça social

e a iuaisçnbsolutn desanthoração desta,

Se se deixa na verdade apagar o res-

plcndor do luminoso prestígio, que deve cer.

car mta manifestação da soberania populor,--

se nlciu disso a força. publica da opinião se

nega a scgundar injustiça no necessario intui-

- to de fazer manter a. sua ton-'idade e inviola-

bilidade, eomo poder social, desconhecérá alguem,

que em tal caso a ordem #cria uma mentira-

um engano apenas; n trauquillidnde uma ironia

insultaute ?

Todavia por uma dessas .irregularidmlcs

incxplicavcis daintolligcncia luunana, por um

desvairaincuto iuqualiticavcl do bom senso ha

ou tem havido quem partilhe (lc-'tos i'eVoltosm

principios, quem auctorisc estos theorias exe-

cruveis d'insubordinação, de verdadeira. guerra

domestica! O rco, o trausgrossor, o prol'anadur

das santas leis da inviolabilidade, com que se

nbroquella o fuucrioualismo judicial, tinha, com

honrosas excepções, a sympathía do povo ma-

deirense, e a sua imprensa dctoriniluiva-se por

um modo menos cordato em seu faVor; mas

nem a má. cooperação deste desviado instrumen-

to da sociabilidade, nem o pre-tigio l'acinoroso,

que, como um Vco negro de triste celebridade,

enVolvia o reo, prejudicaram por forma algums

a justiça; e a condenmução liual do roo em

degredo para a cesta occidcntal d'Africa está.

dando o testemunho mais houroso da rectidiio

e dignidade judicial a mais bem delinidn,_re.

ctidão e dignidade tanto mais sensível, quanto

o é a circumstnneia do rco, pela sua qualidade

politica, scr julgado iiide¡ncndentcnu-nte dc jury.

Louvor por tanto ao digno juiz, parabens

aos nossos tribunacs judiciacs, honra :i nossa nm-

gistratura por encerrar om si tanta independen-

cia de juiz, tanta illustração, e tanta dignidade!

Esperamos no menos, que estes rasgos su-

blimes de justiça não escapou! aos poderes publi-

cos, e que clles tenham o premio condigno. Esti-

mular a probidado é unrdever dos governos, que

comprehendcln a sua missão, e se se desenvolve

indili'erença em premiar os bons ofiicios do louc-

cionnlismo publico não esperemos, que só a sua

dedicação, alliada :is vezes a pcnosas situações,

opere o que a' governação publica podia promo-

ver com (is seus cuidados.

O juiz por este acto, como por todo o

seu longo c honrado tirocinio judicial Incrccc as

contemplaçõos do governo.



    

     

  

    

 

    

   

   

 

  

    

Em s'cguida d__ l _

feito polos odieiaes i 1

a bordo do vapor l

«O chefe- su A;

de Palavicini de P ' A

«Da .A vinci
- W r' .

eia de ' '

30,000 h a

pelo proprio ; avieini.

«um Sé); -havia varios navios marcantes e

de guerr v"

«O general Cialdini estava em Geneva.

«O contra almirante Alhini commandava a

  

  

...a o ...Jacy-umo rm . .uu-rem -

habita¡qu de com de outro :lado são pou-

cos; e os feridos são menos. , Y

«Desarmamentos acompanhados de actos c

expressões brataes-nememento da confusão hou- w

vc muitos. Sentimol-o do fundo d'alma, pricipal-

lngywoaue @ggiprgtettermnã .à

«Nao qaeremos nem podeinos cital os parti-

ndo:: sexmatyssssst-

eivamente individuaes.

_ .Quasi todas as bagagens se perderam, ver-

dade é que .ninguem pensava cm as aprehendor.

Tambem o certo que houve necessidade de man-

dar restituir algumas malas, que 0 coronel Pala-

vicini pela parte que lho tocava ordenou que sc

_averiguassevaonde paravam, e dispoz~dos meios

' para quictossem .entregues.

_ «Pela nossa patteltizemos restituir uma ca-

_n-abina, que um caçador tinha apanhado.

;Já dissemosque até foram entregues as cs-

padas; no, varios_ officiaes tinham deposto.

l v. Hríñcouase o desarmamento. Começam a

.CSCUIGQWI- , i

aImprovisamos uma ambulancia para trans-

portar agenerol, -A mudança devia ser tri<te e

perigoso o. encargospara os oÍliciaes c soldados que

acompanhavam. _ - ,

«Os caçadores commandados pelo coronel

Pinclli iam' de guarda a tudo. ,

, ,alíor um,caminho ihtligmo, e cheio de altos

.e hai-30s, depois de uma hora ou pouco menos,

marcha, chegamos a uma. habitação aonde se

_haviam recolhido .os feridos. _

a ___(Rerguntpurse_ ao general se, queria passar

nanoimiali, @respondeu que preferia ir mais além'

até chrgar qualquer out a casa de campo, ou al-

gum albergue aonde podesse estar só.

QA_ pouca _distancia e para a direita, «devia-

mps encontrar, e etl'ectivamento encontramosn

cabana do Pastor Vicente, antigo conhecido de

alguns. dosnossos que tinham ido á Calahria em

1860. . .

«Proseguimos n'ossc cmninho, que foi mais

extenso sobre tudo mais diiÍicil do quo o primei-

ro lanço“ _

(Qs balanços occasionados pela desigualda,

dc do caminho, eram para nós dolorosissimos-

pensando nas (lôreslque deviam causar ao gene-

ral e todavia não lhe ouvimos um gemido ncm

um lamento.

, ,çMaudamos adianto para melhor segurança

alguns; exploradores., que aeenderam lume para

sei'vir de guia aos que seguiam a traz.

ç, :Os primeiros que chegaram mandaram ar-

raniar da melhor maneira poesivel uma cama

emu, palha e tapetes.

«A comitiva chegou ágranja depois de trcz

compridas horas de caminho, já. depois' do haver

anoiteddo muito.

,(Alua brilhava tristemento.

«O silencio era profundo, só o interrompia

de quando -em quando o ladrar dos ci'tes d'aquel-

les-rusticos albergues. Ali preparamos agua para

lavar os ferimentos. Pedimos caldo, e fez-sc de

carne de cabras, a unica que havia n'nqncllo lu-

gar. Os.. medicos .começaram então a cumprir o

seu dever. Era já meia. noite.

«Ao romper do dia procuramos uma especie

de maca mais eommoda e mais solida.

«As seis horas da manhã snhimos para Seyl-

ln.

CE' inutil repetir o que era o cominho.Qna-

si. sempre undavamos de despinh-adeiro em despi~

nhadciro. -

@Quando chegamos aos aposentos clminados

de Santo ?Angelo, resolvemos parar' meia. ho'a

para que o generalpodesse descanç-tr.

«Os -med-ieos renovar-am o tratamento; pre-

pmmmo-nos ctl'ectiramcutc, e lim-mos com que el-

le tomasse um pouco 'dc caldo; o general surriu-

se e agradeceu-nos.

«Quando o !calor do sol começou a encom-

modar, formamos-lhe uma cobertura com folhas

de! loiro.

a 4 - «A final, as duas horas da tarde chegamos a

terra da Sicilia. Julgavamos achar disposta algu-

ma casa-na partcelcvada do paiz, onde oge-

ncral podesse dcsmmçar. Mas não aconteceu as-

sim. Dissese-nns que a casa estava preparada,

mas na parte baixa junto ao mar. V

«O coronel Palavicini tinha ido á. Sicília na

tarde do dia antecedente. Veio ter coninOsco, e

soubemos que tinha recebido do governo instruto-

çõcs mui severas, proliihindo o general que cm-

harcassc em um navio inglcz. Não se conscntia

que se "Ezesse'acompanhar dos seus officiaes, cuja

lista tinha sido entregue no dia anterior. .

3:0 'general soube-o e não lhe causou novi_

dade. Disse só e muito hrandamcnto aos seus of-

ticiaes; icAh! com que me enganaramm

«As resoluções do governo eram;

:Que o general Garibaldi fosse embarcado

a bordo do vapor Duque de Geneva, com seu li-

lim. . '

t - «Quo só podessem acompanhal-o dez oñiciaes

sous.

al'cdiram-se algumas ordenanças.

4 _do_ relator-,ic

«O general não quiz dcscançar na eaSa pa- entre dois-concelhos viünlip-çjww.

 

ra esse life; preparada, preferindo cngharcar

“37°C. à Siv- w. ._ ' A, , .

. ;A @agita a vaigir estavõk'grdrápta. _

r" 7 ¡Beinsejaviso para.: jid'rs'm lanchas,

' a _"mós portellas; __ ,àvin'te minle

ra "isiduas liiiãadlg'Os-tseus niarinlieiéfos

miudos 'porque Çtahaml'itide que :luctar min

t' - -:' ç 's

nos e Mutirão-'para o navio

que nos tinha sido destinado. Passamos pela. fren-.

te do vapor Estrella dqrftglju. t _ w _ _ __

«Ninguem saudou: Nóis taiahemipaüámiosidc

largo sem saudar.

«A lancha que conduzia o general passou li-

; lo'-

p

 

.v'›lL-. ,-

tra almirante_ Alhi ni .

«A'quellcs senhores pareceu talvez que ha:

te Albin¡ em pessoa, que vinha em outra lancha

mandou em mixed» general .sua salinas-,uma das

ordenanças. J i ' l i 4 ' i ' .'

.. . «Para camargo_importantes. ,communica-

das nada menos do que por um general, tinha

vindo um conta-almirante. -

«Respondemos que as maneiras rudes não

eram coriveuiontos, que quando nos mcttcmos no

barco o tinhamos feito om regra; isto é. conforme

tinhamos' sido chamados.

«Mamlaram-so cumprir as ordens do gene

ral Cinldini, sahir as duas ordenangas e entrarem

em outro barco. .

«A lancha em que ia o general foi collocad

em um aparelho suspenso _por meio de cordas,

até acima da coherta da fragata, a certa distan-

cia d'esta sobre o mar. Depois deu-se ordem para

baixar., aproximar-se e entrar na coberta.

«O general estava sentado, e elle proprio

deu ordem para a melhor (lisposição da manobra.

Os marinheiros comtemplavam-n'o atonitos e ad«

"tirados.

«Dc repente aeluimo-nos todos a bordo. A

«Acompanham o general .trez mrdicos: Al-

heucsi, Biari, Rilwri, seu filho Menotti, seu con-

fidente 1351350, Brnzzi, Bidesscliini, Corte, Cotta-

honc, Cairoli, Frigycri, Guastalla, Manis, Mulato

e Nullo.

«Poucos minutos depois de entrarmos a bor~

do, chegm'am as duas ordenanças, esperadas. Ha-

vendo os dois mancebos observado que o coronel

l'alavicino não so tinha opposto ao seu desem-

barque, e' general Cialdini @graciosa permittir

que \'oltassem.

«A recepção dos amigos commoveu evtrcma-

mente; todos se descobriram gritando: _Viva Gu.

«ribolcli-«cr Roma-a-It'omaJ-O general sau-

dou com a mao. ›

«Nós entramos para inordo, e os nossos com-

panheiros foram para o castello do Scylla, com-

qnanto se nos dissesse que era. só por uma hora,

e que depois devíamos ser embarcados. Para cn-

de, não sabemos. '

«A bordo do Dogue de Genaro fomos trata-

dos com cxtramdinpria cortesia.

«Para onde vamos?

«Para Spezzia, nos disseram.

«E depois 'P -

«Ha prego que -o governo tinha sollado, que

segundo as 'noticias que temos, contem instrucções

do que nos dizem respeito.

-uTlldU é copia do original assignmlo p.-

(seguem as assiguaturas de quinze oiiiuiaes do es-

tado-maiorJn r '

 

CORRESiáoñoÊNCIAs_

O sr. Elias Fernandes Pereira dirigiu-nos a

I carta, que em seguida publicamos. Campi-emos

“ declarar, que a local a que a mesma se refere

não é, do dito sr., e foi remctti'da a esta redac-

ção por um nosso amigo.

  

l

l Sr. radar-tor.

l *Ringo-lhe o obsequio de no proximo_ numero

l do seu jornal, o Districto de Aveiro, declarar dc-

¡ baixo de palavra de honra, se a local inserida no

' n.° 129 do mesmo jornal com a epigraphe de::

l Morte = causada n'um individuo d'Arada, que

, andava trabalhando no caminho de ferro, foi ou

i não foi dada por mim. ' -

Sou com estima

' De v. etc.

Aveiro 2 de outubro

de 1802.4

Elias Fernandes Pereira.

I
__-

Sr. redactor.

Anadia 28 de setembro

de 1862.

Ha certos mastins lazarcutos, e covardes,

que, quando receiam o castigo appiieado por al-

gum transeunte, a quem tenham sujado com a

baba immnn'da, fogem para' caza, para d'ahi

atordoarcm a visinhança com seus uivos dcstem-

parados. '

Um d'esses animalcjos importunos, e repu-

gnantes dizia eu, que era o sr. A. M. S. de Al-

gures, se me não pezara fazer ainda grave inju-

ria aquelles quadrupedes, que são nojentOS, e

fanfarrões, mas não prevorsos. i _

Aquellc miseravel n'uma correspondencia

inserta no n.” 1067 do Campeão das Províncias,

quer tingir-se insultado por eu lhe chamar _escri-

ptor›-parvalheira,--e aspirante a litterato, _o

para se desaggravar vem todo ufano, e com uso

pecto façanhudo ao campo da imprensa. regougar

uma serie d'insultos, e disparates, attinentes ás

pessoas do baixa estirpe, e de mai educação.

Coitado! escreve, o que lhe ordenam, é um

instrumento vil, que serve o seu senhor com o

tim 'de estabelecer para certos tios a discordia

via duas. ordenanças de mais, e ocontra almiran-r

l_

l

i
|

1

. n.g94....._,.~___ -

ditar a terra, que ,no house tem acolhido, e con;

sequentcmente- pessoas, a quem devia ser gm»

to!!! _ '- A z . 'i ›

*15' verdade, que_no meu cmnin'imicado pre-

tendi bimesisr algunsrcscriptmca da cómo 'a _com

"o epith'eto dee-pai minima-que _Hoje retiro,

' ra zererecahi'r?exclusivamentelem s. nove-. ,, x

A

l

'.t

l

 

burning; Ag,M..s.,;^'porem não mc @min-chose

1

'estavfíñi'eridr à'ã¡xai't1u6r*insditõ. h' '

No nosso communicado iuserto no n.° 124

dorDisAricto nd'lAUGÉÍQ_ mostramos @evidencia as

roubam-lie nos-assiiitiram pckliiíinos a estra-

da do Boco a Mogot'ores. '

S. rcvd.a responde agora no citado numero

. ' ~ ' l de'úwnpeãoremn' um “aranzel', quermz'g'emer-os

«A segunda foi mandada demorar pelo con- l prelos, 'e Bem destruir os argumentos, que pro-

duzimos, Ilimita-se 'a chamar insigniücante a po-

voaçào d'Amoreira, appella para as representa-

çõcsdos povos do litoral, sustenta¡qu os pro-

ductos agricolas do seu 'concelho caminham só

para o-noste, e. não _paira o'sul, que_ o seu con-

celho abunda mais, que nenhum outro em arroz,

e madeirm_ e. finalmente, que ,ao occidente.d'0_li.-

veira ha. tres fabricas de distilaçiío (Vaginal-dente,

que consomem annualmentc dez mil a quinhentos

pipas do vinho, e produzem 12500 pipas de aguar-

dente l l l

Eis a malalwfe, e o formidavel quadrilatero,

em que s. revd.” se escuda para responder ao

nosso connnunicado:

Ora diga-nes, quem lhe forneceu a e<tati<ti-

ea para vir a publico asseverar, que as tres t'a-

ln'icas consomem, por anne, tão fabulosa porção

de pipas ?

Donde provem tão grande numero de pipas

de vinho para essas fabricas ?

Ha quantos anuos não produziu esta Comar-

ca a dccima parte do vinho, que ahi se conso-

me ? A

Depois, gue s. revd.'L engatinha nunca tal

observou.

Não terá este concelho, ou oda Mealhada

tanta abundancia do cercaes, e madeiras para

exportação, como esse ?

Cremos, que mais.

E tinalmentc por que rasi'to hão dc caminhar

sómente para o norte, _e não para o sul as pro-

ducções agrícolas diesse concelho ? Por ventura.

não seguirão tambem para o sul pela via fcrrea

essas producçõcs 'P v

Silo irrespondiveis tantos disparatos, são

uma excelleotc craveira para afi'crir os dotes in-

telectuaes da s. rev-dfl

Ainda s. revd.” continua a fallar-nos do ri-

validades com o seu concelho; repetimos, que as

não temos, nem desejamos: sc s. revd.', e os

seus sequazes as tem, a culpa não é nossa, so-

mos .amigos de muitas pessoas d'esse concelho, e

cremos, que tambem o são.nossas.

_ E apresenta s. revd.“ para conprovar essa

imaginaria rivalidade, que nós na Oceasiíin, em

que se projectou a estrada do Atreiro, concorre-

mos, e enganamos o governo, fazendo desviar

a estrada de Mogofores, levandoa por Canha, e

consequentemente por Oliveira, se assim l'oi fo-

mos vossos procuradores, concorremos para essa

villa. ter uma estrada, (o que não aconteceria se

fosse por Mogofores) e chamais-nos rivacs 'P

Só uma ercança estouvada pode aberrar

tanto da rasi'to, e da ordem.

Diz s. revdf, que nunca pretendeu ser lit-

terato, porque sabe conhecer-se, e concluc a sua

correspondencia com a seguinte paremia-que so'

'é sabia o homem, que sabe eonhecer-se-; logo s.

revd.'A avocou (sem o querer) para a sua pessoa

o epithcto de sabio.

Sim, senhor, não deixa os seus creditos por

mãos alheias.

Agradeço o mimo, que acaba de cndercçar-

me, chamandmnc-curto em tudo --, não é tan-

to assim, porque em altura tenho 1,67m , --

em talento, concordo, _porem a culpa. não é

minha, é do Crcador, mas assim mesmo creio,

que ha. de afferir'pelo de s. rcvdl', que com

quanto diga, orgulhoso, que comigo falla de cima

para baixo, eu não poeso admittir-lhc a truaníce;

não posso, porque s. rcvd.'^ discute com um h'o-

mem, que tem-uma posição decente na sociedade,

discute com um homem, que pertence a uma fa-

milia, cujos ascendentes não envergonham .nin-

guem, e Bnalmente discute com um' homem, que

se presa de ser considerado pelas principacs pes-

soas do seu concelho, em quanto que eu discuto

com um homem, que por considerar-se superior

a mim, deseja-ca apurar-lhe a bíographiu, c por

isso peço a s. revd.n me diga, a que familia per~

tence, isto é, o nome de seus' ascendentes (se por

ventura o sabe), o seu ,brasão de armas, e a sua

posição social.

Satisfeito o nosso pedido poderemos conceder

as honras da superioridade, que anhela.

«Vou terminar esta famosa polemica com o

sr. A. M. J., dizendo-lhe, que aprenda o codigo

do bom tom, ou que arrange uni cirinco dedica-

do, que o auxilie, porque assim não soi discutir.

Rehabílite-sc, suba, porque eu por mim não sei

descer tanto. n

Sr. redaetori - Bem sei, que me estou en-

lnmeando muito, obrigando os types á proclama-

ção d'algumas expressões menos dignas d'este lo-

gar, quando só deveriam ser empregadas na mis-

são nobre de eivílisar, porem a isso me obrigou

a correspondencia d'essa emeresceucia bastardo,

que só sabe' injuriar, e não discutir.

Espero que o publico me relevo este abuso,

tomando em conta as impertinencias d'euse escre-

'vinhadar assalariado; d'ora avante serei mudo, ao

insulto, não demorei, ao que hoje desci, pois as

injurias, que s. send.“ me arroiar, não me toca-

rão, nem de leve, - e sc continuar a ser inso-

lcnte, saberei repellil-o com a ponta do pé.

 

Muriel

 

    
M k _ s palavw auctor da correspon-

U _ firm“ no n.“_áàOGBiiio Campeão.

_ Sri-5;" com a minha mignnlura tica conhe-

cendo ,o ,aut'tor do @ltlmunicndo transcrith no

n.. 124'dodh'strictoj-e 'por isso se lho assumam

algunsljvislnmhrcs (logiomem do bom, deve retirar

, asw'acriiuoniOsas insinuaçõcs, que nacitada cor-

respondendo dirige d um cavalheiro d'esta villa,

süppMIdo-o @actor do (Marim) communicadO.

" ' “Elle"câ'usn-vos ¡nu-ja pelo seu talento, pela

sua intiuencia, e mais dotc<, que o adornam, teu-

dc paciencia.

S. s.“ illudiuse com os seus calculos, é mui-

to míope, se o não fôra, certamente não aventn~

ria, que Oliveira se acha em communicução com

a villa de'ilíangunldel l "

Isto'émm grande retroccsdo geograpldco -

Rísum teneatis ! !. .

O mundo no anno 3:000,--.sogumio escreve

«Emilio Souvcstrer ha de ser uma maravilha, po<

rem o que esqueceu a inmginaçao d'aquollc exi-

mio romacista acaba agora do sig-.r descoberto por

s. R“, fazendo de Olivrira um paraiso, um nazis,

que causara- inchv a. risonha.l Coimbra, opaca'

cantadora Cintra, por isso vonVmICÍOIHII'OIIIO", que

Oliveira no anne traz mil Im de ter comnnmicw

ção directa com a villa de dfnmgmtlrle, para onde

será aberta num estrada com u rara de M'oyzét,

_será elevada (í cutlurgoríu de série (le districto,

c obterá, _fina/amam, um alvará rrgío, calwedcndo-

lhe o lítqu du, Cidade das Colinas, em quanto,

que no's os unarlícnses _ficaremos supultodos na cí-

dadc entre MONTES.

Com a publicação quo a v. peço d'estas

linhas no seu acreditado jornal, muito obsequia-

rd ao

.'R

Seu constante leitor

Antonio Augusto Rodrigues do Valle.

Sr. rcddctor.

Anadia 2\ de setem-

bro de 1862

Em o numero 1008 do Campeão deparei

_com duas correspondencias, n'uma das quaes ob-

servei uma ironia ínsnlm e sem cabida contra

uma pessoa distineta do ninho mim pule-mo; na

outra saboreei umas _congestõos corel)rinns--,

que me fizeram derramar uma lagrima: na pri-

meira notei uma ignorancia indesculpavel; na

segunda, uns mai-aqueles ao am'nm nwa turbata

est calda, que o vencedor de Goliath dedilhou

com plectro divino na cíthara da inspiração,

Em ambas estas correspondencia:: preten-

deuse demonstrar a preferencia, que deve ter,

ou antes- que alguem quer que tonha-a di-

rectriz da estrada do Boca a Oliveira á directrll

do Beco a Mogofores.

O tim d'esta minha correspondencia não é

facilmente mostrar o absurdo das pretenções dos

Oliveirenses ; sendo que alguem respondeu ca~

bulment -: vou apenas fazer algumas considera-

ções sobre a «substancia» da primeira correspon-

dencia: pois cinquanto a segunda, fallo com lha-

neza, só tenho a dizer, que por nm pouco fanta-

ziei estar lendo uma pagina das chardícec do

doutor=Nada lhe cearzpa: depois lemhrcime, de

que o seu anctor era feliz; devolvi á mente a fe-

licidade dcñnida pelos Anaxagoras, pelos Anti#

thenes, pelos Pythagoras, pelos Epicuros, pelos

Platões, e pelo» que eram sectal'ios do estoiciemo;

e conclui, que era mister uma ultima edição de

felicidade para o degenerado Jeremias; converte

ci-me, que era a ignorancia.

O copstanto leitor do Campeão principio seu'

aranzel escrevendo: «Não obstante o cpitheto de* V

parvalhcira com que ó mimosiado todo aquelle

,que n'esta cómarca tiver o atrevimento de escre-

ver para publico, a não ser o sabio doutor de

Anadia etc. etc» O constante leitor do Campeão

pouca. constancia -pôz em pratica, quando leu o

numero do Distr-ido, que em seguida eita. Uma

inferior intelligcncia devia hi comprehender, que

o famigerado epitheto de-parvalheira-ern lp~

plicado a «alguns» escriptores t'omeas da comar-

ca: ora como s; s.ll quer por força pertencer a

esse namoro, pertença; que todos lhe hão de lou-

var a acçao.

Mais em baixo diz: a. . . . . .a nossa aldeia

do Oliveira de Bairro tem uma posição topogra-

phica que é inveja. da cidade d'entrc montes»

Antes dc mais nada, s. s.“ ha de concordar oo-

migo, que ignora completamente oque é topo-

graphia: quem proclama em c<tylo peco e fanfar-

rito, que Anadia é sita entro montes, não-deve

fallar em posições topographicas. Mas falle para

ahi. &Que importa a Anadia que Oliveira se-

ja um parque, uns elysios , ou mesmo urna

Versailles? Nada: porque os anadienscs sabem,

que o pavão é uma ave, cuja plumagem é gar-

rida e deslumbrante, que o papagaio tambem

traja vestes embellemndas por natural matiz; e

que ambas essas aves silo mais estupidas, do que

outras, coins vestes 'poucos atavios oñ'ereccm á

vista. g, Que inveja pois pode haver d'essa formo-

sura desassm'iuda da belleza moral?.

E medite no pensamento de Vieira, e que

vem muito a pl'upOSito: «a formomu'a apregoada

não está. mui longe de vendida» '

Mas não passe esta:-o constante leitor

baptisa sem cura nem madrinha -a sua Olivei-

ra, dando-lhe o nome do Dulcíuéu!. . Isto quer

dizer', que s. s.“ e outros quejandos se transfor-

maram em D. D. Quíxotes, rom ser necessario

recorrer ás artes magicas (lua Zoroastros. Falla-

ria com mais precisão, se macaqueando o cantor

de D. Branca, dissesse, que a sua Oliveira era

uma vasta Baratarin, onde rcinn ELIle¡ Sancho.

De corto: pois, so havia dc dizer, que a sua

querida Oliveira, era uma Helena, uma Venus de

Medicis, uma Sapho, uma Judith. . .; ou então

se, mudando-lhe o genero, lhe chamasse Laocoon-

,
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to de Belvedere, Hercules Faroesio, Apollo Py-

tliio. . ,; vac chamar lho Dolcinéal. .

Esta resolvidos s. s.“ está no reinado de

El-Rei Sancho com o rôrtn na Didirinéd. _

~ i ' Peço-lhe por especial obzequio que apresen-

te a sua paternidade-Apança a seguinte parodin

OOÉ" Vedere' Napoli e poi morire--dos iLalia-

nas: . . '

Minha Dulcinéa ver

E depois. ; z depois morrer!

Em outra parte da correspondencia diz:

cr. . . . .se tem !conservado a cabeça de comarca

em um local onde nem os pós se podem suppor-

tar» Só um Sancho como s. s.“ é que podia

gar'atujar talinecedadcl. . Mas talvez que tenha

rusão-gquem 'sabe ?'

»Ora diga-me, vossa senhorio, quando tem

Mçmn trazido cuidam“" 'pen-'Re-

eoiuntetülmlhe 'n'esse' caso a. npplicação do adhe-

sivdsyi.; br «vide passinn livros medicos.

iatcrnida'do ter-.i. arestius? . i -

Í' ' v " - .

Rcc¡pe :

Vinagre eommum. . . . . . .4 onças

(lisa. e j.°

Vcrdcte em pó . . . V. . . . . .1 onça

Mande para topico.

Ora ui; não me chame alveitar: foi para

seu bem, que fui consultar um veterinario, que

me estonteon os ouvith com um (li-cnrm -cx-

l cntliedra-T-,no qual me pretendeu deunmstrar,que

os arestina fazem, com que certos pés não se pos-

sam supportar no chão. Isso ho lá com elle.

Vamos agora ao muto mais substanrial dc

-z wr'-“vx›m› ~ n. .msn. . .e, .. . , s. e v ,

sua corresmem'ia. ,i'lede pornltimo, a lala de

imperador da China, mdo aconselha, pede «ao

sapientissg'mo doutor, que, quando over-ever para

o publ'cpúdispa ao menos-ticas:: orgulhom osten-

tação de rei dos bichos, aliás será. zurzído como

intereces(l_l!j, v v

i, "los bicho-sl. sapientissi'mo doutor l-

eis 'd 'dl e ievidenceia, que o constante leitor' do

Campeão move cabal-demente e sem destreza a

arma, da ironia. . . '

Mas saiba, que o, rei dosbichos, é quem em

facecia doutoral chama- doutor a um intelligente e

sin¡st particular, quem ousa escrever impl'Ope-

rios contra uma pessoa digna de todo o respeito,

porque o _genio em toda a parte évveneradopé

ú rei dos bichos quem não sabe topographia

e' escreve talexpressi'to; quem s'uppõe Anadia

cidade entre montes; quem apresenta a phra-

se ímpar doutor , 'porque impar quer dizer

opor, e doutor não par é doutor pai-não, e

Isto he um disparate: é 'rei dos bichos quem

averigúa com maximo cuidado, quem seja o

_aucto'rlde uma correspondencia anonyma, que te-

nlia'saliido a lume, e da qual se attribue auctor

uma pessoa por cuja mente não passara até certo

tempo escrever contra os littcratos panços, que =

. olvidsudo, ou nunca tendo lido o preceito do Ly-

rico Romano.

. '. '. L Non ego podeis'

_ Ojendar macnlis, guas aut incuria. fudit,

Authumuna param cavit natura. . ,

uns vão dizer, proclamar 'em voz de roncador:

eu sou sabia/L, outros, que, vindo a estrada do

Beco @Even-a, põe-se a Dulcinéa em coní-

municaçãc comiMangaalde l l. .

1"' Portanto o Constante “leitor do Campeão te-

assenta¡ mesmo a grinalda da innnortalidade,

nando intitula de rei-(los bichos o sabio advoga- *

(o e exímio juriscousnlto, esquecendo, afora de

tantas outras provas, a que ultimamente 'devia

ler, no Jomal do Porto _a respeito do talento e

cabeda'es intellectnaes do seu impor doutor. Num

dos ultimos numeros do Jornal do Porto appare-

corsa¡ umas indíciosns reflexões do exímio _juris-

cbnsulto, pelas quaes se demonstram as imperfei-

ções, 'em que ainda está a_- lei vincnlar-, não _

obstante a reforma, que uma portaria do gover-

no llie fez dar, reforma lembrada e promovida

por urnas outras rctlxões, que tinhani'ja sahido '

a lume com o geral applanso-dos homens chPa'

tos, que se presam de ver 'no egregiojuriEConsul- .

to o reformador d'un¡ ponto tão obscuro na nes-

sajurisprudencia. _

' Basta isto só para mostrar

não. .) a v. s!, quiio temcraria foi a sua chuli-

ce: só os ignorantões é que a tal se arrojariam.

' 'Concluiremos como que me ensina o cantor

dos Lusíadas :

“' " a. .' . onde reina a malícia está 0 receio,

Que a faz imaginar no peito alheiom

E' este conceito, que explica eabalmento 'a

falido, que instigon s. s.“ a escrevinhar a sua cor-

respondencia: é este conceito, que dá. a solução

à'd 'êxi-¡ifathematico dos oliveirenscs, em quererem,

ipíe'oâ anadiensc sejam seus rivaes. O 'ra'sum'te-

aeatis de Horacio é a unica resposta a tacs pre-

íêncoésltgrnbre s. s.IL aos seus cOnfrades, que _

congestõesyeerehrinas _- tem avaSsalado um qui-

dam d'esseis sitios, porque não pôde conseguir ou i

a addiçdo da freguezia de Sangalhos ao seu con-

OÉMO, Éoil a mppressilo- _do da' Mealhada, para

mais facihneute a sua querida Dulcinéa ampliar

as suas posições topographicas; e depois reliexio- '

ne quem site os rivaes da Mealhada; se somos

pós, os anadienscs, ou os Oliveirenses. . . : isto

ucr dizer, que foi um disparate de marca'gran-

elo dizer um dos seus cunfrades, que somos ri-

ues,da_Mcallia(la. . . _

Não vacillo em me assignar

Mauad Alegre.unir"” A: '°

(ao publico a

1 ' EXTERIOR

Des jornaes' do correio de homem copiamos

o seguinte : ›

Marselha 28:-.Segnndo cartas de Roma de

20 espera-se atiram regimento fran-cez. '

 

Fiança. 7

As cartas' de Napoles de '20 dizem que se

teem feito novas prisões' de cnmmurristas. Reco-

nheceu-se que a m'aior parte d'elles eram contra-

bandistas. Duplicaram as rendas da alfandcga de

Napoles. › '

Nota-se recrudescencÍa _do latrOcinio, sobre-

tudo na Capitanata.

Turin 23.--Espera-se aqui M. Nigra embai-

xador de Italia em Pariz. ' ' '

' O «meire» de Turin publicou umaproclama-

çlio exprimindo a alegria que sentiram os cida-

dãos vendo a- filha do rei Victor Manoel ligada

a um príncipe que sempre se. mostrou amigo ca-

loroso da Italia.

Os joruaes publicam uma carta de Garibal-

di em resposta alguns amigos de Napoles. «Es-

tou, diz o prisioneiro, rodeado do bencvolos cui-

dados, e julgo' que estes cuidados contribuirão

para a minha cura».

Os patriotas romnnOs preparam-se para offe-

recer um presente do nupcias :t prínceza Pia. Foi

o comité nacional que tomou e iniciativa da sub-

scripção. _

Dizem de Vanignnno que acalmaram as do-

res que soil'ria Garibaldi.

Stokohno 23. - Houve hoje na Bolsa um

grande «meeting» em honra de Garibaldi.

Ap¡›1'i'›vou-se ui'na representação expri-

niíndo vivas sympathias pelo vencido de Aspro-

monto e votos pela proxima evacuação de Roma.

Ragusa 23_.-Luca Vulgaloricli apresentou a

Kurschid-pacloí, governador da, Herzegovina o

acto escripto pelo qual jura fidelidade'á' Turquia

em seu nome e node todos os districtos insurgi-

dos na província. ' '

Knrsehid-pachá deu plena e inteira amnistía

e concedeu ao chefe hrrzrgoviniano a dignidade

de bimbascha com 100 thalers por mcz, e a acul-

dade de alistar, :i casta das auctoridades tai-cas,

ÕÔÚ soldados christãos para. manter a ordem nes-

tes paízcs.

- ^_ Vucalovich servirá de intermediario entre os

christños e as atu-toridades turcas.

' Berlín 23.-Está proximo o fim da crise mi-

nestial. _Parece :que _já foi assignada pelo rei *a'

nomeação _ de M. de Bismark para a preside-ncia

do concelho. _M_- Bodelschwingh substituirá M.

Von der Heydt. 'M. de Bernstorff ira na dualida-

de de embaixador para Pariz. Us outro4 Ministros

conservarâo as ruas pastas.

Pariz 24.-0 embaixador d'Italia em Fran-

ça sahiu esta manhã para Turínf

Rcstabclcceu-se a trariqnillidade na Sici-

lia. . '

Os bandos disseminados encontraram resis-

tencia por toda a parte.

M. Confort¡ pediu a sua demissão; -- mas

continuará com a pasta ainda por mais algum

tempo. .

O imperador está em Bíarritz até 14, ou

mais se continuar o bom tempo.

Pariz ?ti-Ha notícias de Nova-York que

alcançam a IG do corrente. _

'alla se de uma batalha dada junto ao l'nto-

m'ac. Os federaes que se acham em Hasper's Fer-

ry estavam rodeados pelas tropas do Sul, e crê-

¡ se que se rendcrão.

I Os Confederados continuam a avançar no Es-

tado da Pensylrania.

j Reina grande agitação na capital.

O «York Times» accusa o governo de \Vas-

i hington de debilidade.

l Ha noticias de Veracruz do 1.° Lafuente e

Doblado estavam em desaceordo.

| Continnavam Os pronuciamentos a favor dos

francezes.

Tinham-se espalhado em Veracruz circulares

hespanholw, recordando aos mexicanos a sua ori-

gem e exhortnndo-oa a estabelecer uma menarcia,

pondo no throno uma princeza hrspanhola.

l Athenas 23.-Den-se uma amuislia para os

(-.niigrados, cmcouscqucncia dos acontecimentos

i do Nauplía. v

l TURIN 25.--0 principe Napoleão e Pci-ttazr.

, zi tiveram uma longa conferencia.

 

i Folhas de Madrid 'de 26, de Pariz de 25,

do Havre e Bruxellas de 23.

As noticias de Turin dizem que, logo de-

pois do casamento da l'rinceza Maria Pia, come-

çarão em Pa'riz as Conferencias para-resolver a

questão romana, tomando _parte niellas um dos

principaes personagens italianos;

| A :Independencia belgas diz“que é'de 4 a

¡6 de outubro que o imperador é esperado eu¡

' SaintCloud, onde conta passar o re›t0 do mez,

e que e durante 'este tempo que serão resolvidas

em principio as graves questões politicas que

preoccupam a Italia e a Europa.

O correspondente da «Patrie» em Spczzia

menciona o boato, que circulava niaquelle ponto,

i de que na noite de 19 o rei Victor Manoel che-

gara n'um vapor a Spezzia e penetrára debaixo

l do mais rigoroso incognito em Varignano, e ti-

vera com Garibaldi uma longa conferencia, tor-

nando iimnediauimente a embarcar. -

i Parece que esta noticia transpirou, apesar

de se ter recommcudadO o maior segredo aos em-

pregados de Varig-nano.

O correspondente diz que effectivame'nte na

tarde de 19 chegaram vapores a Varignano,

que na manhã seguinte ali não estavam.

A carta que Garibaldi esca'cveu ao seus

amigos, dizrndo que estava. rodeado de attençõcs

  

Foi aoliadaa partida de M. La_ Valette para i

l

e cuidados, talvez tenha relação com o facto, a

Scr verdadeiro.

As noticias dos Estados-Unidos não cada vez

mais graves, e a cada momento se esperam ou~

tras de notavei's e iinportantissimos acontecimen-

tos; ' °

O çWanderer» publica as seguintes cartas,

trocadas entre Garibaldi e o consul dos' Estados-

Unidos da America'an Vienna:

Ao-sr'.' general Garibdldí.' L

Vienna 12° de setembro -de '1862.

General. ' ' ~ A

Como ves foi impossivel cumprir por agora

a grande obra patriotiea que einprehendestes em

interesse dit vosm 'bem amada patria, 'tomo a 'li-

berdade de vos dirigir a presente, a'iim de sa-

ber se não ent'aria nes vossos planos oñ'erecer-

nos o vosso valente braço na lucta que sustenta-

mos pela liberdade e pela unidadeida nossa gran-

de republica. '

O combate que sustentamos não nos interes-

sa a nós só, intercgssa todo o mundo cirilisado'.

O transporte e o enthusiasmo com que sericis

recebido na nossa patria, onde passastes nina

parte da vessa vida, seriam human-os, e a vossa

missão, que seria conduzir os vossos bravos sol-

(los a combate-r pelo mesmo principio ao qual v0'-

tastcs nobrcmente toda a vossa existencia, seria

plenamente conforme :is vossas intenções.

Julgar-me-ia muito feliz, general, se pudés-

se receber uma resposta vossa.

Tenho a henra de ser, etc.

* Theodoro C'unísius,

consul dos Estados-Unidos da America.

  

Ao sr. Theodoro Camisíus, consul dos Estados-

Unidos em Vienna '

Varignano 14 setembro de 1862.

Senhor.

Estou prisioneiro e perigosamente ferido;

óme por consequencia impossível dispôr de mim'

Todavia, logo que fôr restituido ii. liberdade, e

que as minhas feridas sararem, aproveitarci a

primeira orcasiiio favoravcl para satisfazer o meu

desejo de servir a grande republica americana,

da qual sou cidadão, e que combate hoje pela li-

berdade universal.

Tenho a honra, etc.

Garibaldi.

semana'

Oíllclos funebrcs.-No dia 24 do cor-

rente mez tiveram logar na igre'a do Popqu em

Braga Os ofiicios funcbr~s pelo descanço do infe-

liz major Vasconcellos, barbarainmitc assassinado

pelos reVoltosos eu¡ Braga.

Do ¡lost-io collega o «Commercio do Porto»

transcrevemos em seguida aparte de uma corros-

pondencía de Braga, dirigida ao mesmo jornal,

que se occupa deste assuiupto:

«O cadavcr estava sobre uma eça na capel-

la-mór, fechado em um caixão de chumbo, deu-

tro d'outro do made¡ 'a, e cobê'rto de veludo nc-

gro. Sobre o otaúdc estavam s. farda, a espada

e o chapeo do finado.

A igreja estava toda forrada de crepe.

Assistiram oa srs, general Passos e seu esta-

do-maior, brigadeiro Taborda e seus ajudantes,

oliicialidade de artilheria l, cavalleria 6 e infan-

terin 7, otIiciaes em disponibilidade e reformados

que aqui se acham, governador' civil, secretario

geral,administrador do concelho, delegado inte-

rino do thesouro, empregados da repartição de

fazenda, governo civil e administração do conce-

lho, alguns camaristas evempregados da caiuara,

juizes de direito, proprietario e substituto e al-

guns “escrivães, os meninos orphiIOS do collcgio

de S. Caetano, o (leão, chantre, thesoureíro-mór

e quatro conegos da Sé Primaz e grande nume-

ro de cidadãos.

Terminada a missa, um batalhão de infante-

ria 7 deu as descargas do estylo. j

A's 11 horas foi o caixão collocado n'um car-

ro funcrario, que, seguido de outro_ carro, em

que ia um sacerdote, e do cavallo do finado (tam-

bem ferido com duas balas), coberto de crepe, sc

poz em marcha para ahi, acompanhado por tres

soldados de cavalleria.

.O batalhão do infantaria 7 acompanhou o

prestito até S. Pedro de Maximinos.

Foi um sahimcnto commoventc. Vimos lagri-

mas em muitos olhos, e wunnoveram nos profun-

damente as dc uma pobre mulher que poucos dias

antes do fatal acontecimento tinha recebido do ii-

nado uma esmola. de duas lib'as.

Foi assínro caso :_

Ia o major_ Vasconcellos por dentro da igreja

da Sé, e viu (plo se estava n'um baptisado, que

reconheceu scr de gente muito pobre. Perguntei¡

se a ercança era exposta.. Résponderam-lhe que

não,mas que era de paes pobrissimos. Indagou a

morada destes, retirou se, e poucas horas tcpois

foi levar uma esmola de _duas libras aos infelizes,

que não tinham para a ceia. '

Além deste facto ha autres que se vão agora

sabendo, e que provam que aquelle bravo ofiíL'lal

era tão leal e valente como genemso e caritativo.

O capitão Macedo, que mandou disparar os tiros

que mataram o major Vasconcellos, todos ou qua-

si todos Os dias jantava com este brioso militar e

devia-lhe' muitos forores l»

Exercito ltnllano.--Julgamos dever

publicar a seguinte nota estatistica da composi-

ção do exercito italiano; ella indica-o contingen-

te fornecido por cada província para o exercito

effective na data de 1 de julho de 1862, e tende

a provar que a ordem na peninsula italiana não

é só mantida pelos píemontczes. Sc as antigas

províncias levam ao exercito nacional um terço

do_ seu contingente, é porque a lei do recrutamen-

 

   

   

  

    

   

   

     

 

  

  

  

   

 

  

  

to qul' fixa em onze annos o tempo de serviço,

tanto como (le reserva, foi applicada ha_muit--,

em quanto nas províncias meridionaes só ter:

applicaçño depois das .annexações.

Eis a nota a que nos referimos:

Piemonte .. . . .. .. 117:(337 homens

Lombardia .. .. .. .. 69:30'.? s

Parma '. . . . . . . . . . ' 8:733 v

Modena . . Í . . . . . . . . 5:520 r

Romania . . . . . . '. . 112823 s

Toscana .. . . . . . . . . 15:44!) n

Ombria e Marcas . . . . 8:19'¡ n

Napoles. . . . . . . . . . 70:70?) s

Sicília .. .. .. .. .. \8:812 s

Emigrados venezianos . . . . 5:003 n

Idem romanos . .' , . . . 1:67! n

Estrangeiros allémãos . . . Í ' 62 s

Francezes . .' . . . . . . 379 n

Diversos . . . '. . . . . . 200 s

Nacionalidade, não determina-

da. . . . . . . . . . . 77 n

323370

Amar a vapor. - D'um _jornal da ca-

pital oxtratamos o seguinte :

«Ha nas próximidades de Santarem uma

senhora solteira, que possue um patrimonio rc-

gular e um coraçao um tanto accessível as set-

tas do deus niagano.

Esta senhora \'UÍO este anno a Lisboa tornar

alguns banhos das alcaçarías do l). Clara, que

o medico lhe nconselliz'u-a para acalmar ligeiros

padecimentos.

Um dia, ao sahir do banho, viu que a so-

guia um sugeito modestamente vestido, ums-de

physiononiía expressiva. e figura distinctn. Enea-

rou-o e sentilhse impressionada. Nunca mais lhe

subiu da mente a sua imagem. E a elle, a jul-

gaj'mos pelos factos subsequentes succedeu-lhe

outro tanto. Mais duas vezes o viu ; e ambos so

sentiram mutuamente attrahidos por uma força

magnetlca. '

Mas dona E. acabara os banhos, e tinha que

partir no comboyo da. ¡uanhi't (ln dia 15 do pas-

sado para santarem abandonando o interessante

desconhecido. chrimiu a saudade, e entrou no

wagon Onde não cshtva mais ninguem. Estava

quasi a largar o comboyo quando um sugeito

entrou apreSsadamcntc na carruagem e se nen<

tou em frente (le dona E. Era elle. Partiu o

comboyo, cada um rcclinou a fronte para seu la-

do e não deram palavra.

Ao parar na primeira estação o desconhe-

cido não poudc conter a anciedade e disso :

- Poço do Bispo, minha senhora.. . se v.

cx.l tem que sahir. . . "

-- Viva mais longe. E v. s.“ me ?

- Eu vivo... onde v. cx." vive.

-- Sabe onde é ?

0 comboyo partiu. A dama não poude'pcrcc-

bcr a resposta do seu companheiro do viagem.

Na estação immcdiata, o desconhecido per-

guntou-lhe : '

_ Não acha inconnnodo viajar assim, lui-

uha senhora ? '

- Quando se encontra uma companhia ama-

vel não se pensa nos inconnnodos de viagem.

- Mas nem sempre se tem um coinpanln-í-

ro.

-- Sobretudo quando se ó solteira.

.Ouviu-se o silvo, e as carruagens rodarnm,

parando na estação seguinte.

- Povoa de Santa Iria, bradou o guarda.

-- Santa Iria, disse o desconhecido, morreu

martyr, mas tambem fez um martyr de aumr.

Não concorda que é horrível ver-se_ uma mulher

formosa,>anial-a, e ser despresndo ?

- Deve ser um supplicio.

-- E o que _julga da pessoa que o ímposer ?

. -- Que é um corpo sem alma. -

Passaram mais duas estações. Se não fosse

o rodar das carruagens talvez se podesse ouvir

o bater aprcssado daquelles dois corações. 4

-- Vac para longe '3 Perguntou dona E.

- Para onde v. ex.“ fôr.

- lCu fico em Santarem, e v. s.“ ?

- Eu voltarei para Lisboa.

Parou o comboyo na velha Em¡ Abidis.

Dona E. disse ao seu rompanln-.iro :

- Porque não tica tambem em Santarem ?

-Se assim o exige. . .

Ao descer do \vagon ella accrescentou os-

tendcndo-lhe a mão para que a ajudasse-l¡ des-

cer: ,

- Sc me dai esse direito, exija. ~ ,

A criada da dona E. que foi quem presen-

ceou e referiu a alguem esta aventura, diz que

um destes dias se celebra o Laisanieuto dos (luis

viajantes.

Sonmambultsmo. - Lê-se no «Cour-

rier de l'I-:eres:

u Um joven operario de Grenoble offer-tado

de soumambnlismo, e que _já o anno passado ti-

nha por muitas vezes causado viva commoçño no

publico, que o via passear pela beira dos telha-

dos, renovou ha duas noites, na presença de uma,

numerosa multi(lño,'as suas correrias nocturnas,

c causou um verdadeiro terror á ímmensa* gon-

tc que o seguia.
_

Depois (le ter atravessado com uma rapidez

cxtraordinaria muitas ruas da cidade, subiu no

quarto andar da casa em que habita, e, no esta-

do de somnambulismo, ni'ío temeu assentar-se

n'uma barra de ferro da grossura do um dodo,

suspensa sobre a rua a nina altura de 20 metros

pelo menos.

E' facil de comprehender o terror dos espe-

ctadores.
'

' Felizmente para elle, o manccbo e dotado,

como ordinariamente o silo todos os somnambu

los, de uma destreza inandita, e voltou para o

seu _quarto sem que lhe acontecesse o menor mal,
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o que foi um grande allivio para todas as pes-

soas presentes. n

Advértencla. - No 'nosso n.° proximo

passado deixamos, por esquecimento, de chamar

a attcnção dos leitores para uma correspondencia

do concelho de Paiva, que no mesmo n.° inseri-

mes.

Agora, porém o fazemos, e muito particular-

mente chamamos a attenção do sr. governador

civil para que ,olhe _com _olhos de compaixão, pa-

ra o que ali esta tendo logar, e para os escandm

los que o seu delegado está commettondo.

Consta-nos que não é só naquelle objecto a

que allude a correspondencia, mas em outros.

Pedimos providencias, sr. governador; é

mister que cessem de prompto taes escandalos.

Telegramma.-Publi_cnmos
hoje um te-

legramma que o sr. governador civil do districto

se dignon communicar-nos; e que não podémos

publicar no n.° anterior por serem 6 hei-.asda tar-

de, _quando o recebemos, e estar feita a tira-

gem do jornal.

LISBOA 30 ás 10 H. E 35 M. DA MANHA-

: .Sua Magestadc a Rainha Isahiu houtem 29

de Geneva :is 3 horas da tarde a bordo do «Bar-

tholomeu Dias.. Espera-se em Lisboa no dia 6

ou 7 d'outubro.

Anselmo Jose' Bi'aa-nwamp.

Consulado ltallanm-Com este titulo

lê-se nos jornaes do Porto a seguinte noticia:

Foi concedida ao sr. Paulo Rodrigues Bar-

bosa a exoneraçãrgque pedira, de delegado consu-

lar do reino de Italia n'esta cidade. A delegação

foi elevada .á cathegoria de consulado, sendo no-

meado c'onsul o sr. Carlos Luiz Gubian de Ver-

dnm, com jurisdicçâo nas províncias do Minho,

Traz csi-Montes e Beira,

Tambem foi nomeado viccreonsul o sr. Pau-

lo Barbosa, filho do delegado exonerado.

. Os serviços prestados pelo sr. Paulo 'Rodri-

gues Barbosa corno delegado consular da Italia,

fazem sentir que s. s) tomasse a resolução de sc

exinmir d'aquellas foncçõogprincipalmente agora

que aquelle reino tem tomado maior consideração

e a delegação do Porm foi convertida em con-

sulado. O sr. Barbosa é um homem honrado, co.

mo já. ha poucos, c cstamm cortes que o proprio

goVerno de Victor Manoel lhe conecdcria com

pesar e exoneração, que pedio do seu represen-

tante no Porto.
_

Estimamos no, entretanto a nomeação do

nosso amigo Paulo Barbosa, para o logar de

vice consul na mesma cidade, _e tclnos a een-tosa

de que seguirá no exercicio deste logar os lion-

rados exemplos de seu pai.

Relatos-lo. _Recebemos um relatorio so-

bre agerencia municipal do sr. dr.. Raymundo Ve-

nancio Rodrigues, presidente da camara de Co-

imbra confeccionado pulo amaiiuense do governo

civil daquello districto o sr. Ignacio Raymundo

Alves Sobral.

Nada diremos por ora em relação ao objecto

do mesmo relatorio, reservando-uos para ocea-

sião mais opportuna. .

E macho ou femea t' -- Aconteceu a.

semana ssada um caso no nao deixa de ter-
a 'l

sua graça.

Chegam o dia de se baptisav uma creança,

e rogados os padrinhos o convidados, partiu a

comitiva para a egrcja, em quanto o pae liesva

em casa u fazer companhia. á esposa, que ainda

estava na cama.

Passada uma. hora ouvem na rua um gran-

de ulvoroto, e om seguida veem entrar com gran-

de jubilo nos braços da comadre, obesa e aver-

melhada, o fructo já' abençoado de seus amo-

res. *

_Psi-abens, parabens, sr. compadre! - diz

o padrinho esfregando as mãos - O nosso João-

sinho -ha de ser um valentño; nem quando lhe

deitarmn agua pela cabeça abaixo chorou.

-Qual Joãosinho? - respondeu o pae, ar-

regalando os olhos do um modo bastaiqc descon-

forme. .

-Ora, qual Joilosinho! o afilhado.

-'Mas que afilhado, homem 'P

-O menino, o menino, bem empregado no-

me; parece mesmo um santinho -- resmungou do

lado a comadre. '

-Qual menino, ou qual diabo! Ora que-

rem vocês ver que me lizeram da. pequena mn

rapaz!
'

Realmente assim fôra; a pequerrucha rece-

bêra o nome de Jnão, porque o padrinho se enga-

nára no sexo da crennça; dissera ao padre que

era rapaz. Este pozlhc o nome derJosnnesrz, e

a porteira entendendo que = Joannes = queria

dizer Joanna, deixou passar o erro, sem dar fé.

A mãe aterrada com a. novidade, quiz immedia-

tamento examinar com seus proprios olhos a pe-

. quena, e deu graças a Deus, de que as palavras

sacramentaes não tivessem no corpo o mesmo in-

fluxo que teem na alma.

Chave rlca. - As noticias da cidade de

Jaen dizem que. quando a rainha de Hespanha

pozer o pé no solo da Andaluzia o governador

th província lhe entregará a chave das Andalu-

zias, em testemunho da respeitosa dedicação dos

povos. A chave é de- ouro cravejada com 13 pe-

dras preciosas do maior valor.

m

CORREIO

LISBOA 1 DE OUTUBRO

(De nosso correspondente.)

Os homens da opposição activaram'os seus

occultos trabalhos para venceram o terreno per-

dido com a revolta de Braga. Pela palavra já el-

les sabem que não avançam um palmo no cami-

nho das suas ambições, _épl'eClSO conquistar o

poder pela insubordinação do exercito, pela per-

   

  

   

    

    

   

         

   

 

   

  

  

  

   

   

    

   

  

  

turbação da ordem publica, pelo arromhamento

dos cofres dos dinheiros publicos, por todos ns ,

meios emñm que poêin em risco a vida e a pro-

priedade dos cidadãos, e. abrem no paiz novas

leridas de dilicil cura, Os agentes mais impor-

tantes da. opposição annunciam novos tumultos, e

ameaçam o actual gabinete com uma revolta em

Lisboa. Cumpre ao governo andar vigilante. Es-

te systhcma de fazer cshir os governos por meio

de revoluções já devia ter acabado; como ainda

infelizmente ha um bando de ambiciosos sem fé que

não recuam deante de meios ignominiosos para

escalarem o poder, é preciso ser-se einergico, im-

placavel. Se o governo por meio de uma rigoro-

za investigação chegar a descobrir os auctorcs

até hoje invisíveis dos crimes de Braga., deve

scr para com elles severo, sem attendcr ás gerar

chica sociaes; se assim não proceder teremos o

paiz á mercê dos sargentos que desejam ser al-

feres, e dos oiiiciaes que pen-tendem engrandecer-

se com os premios da insubordinação.

- Como disse na minha ultima correspon-

dencia o sr. conselheiro Antonio Rodrigues Sam-

payo respondeu triumphahnente às accusações

que lhe fizera o «Portuguez» dizendo que s. ex.“

roubara um recibo pertencente a um processo do

tribunal de contas. O sr. conselheiro querellou

do uPortuguezs, e é ,advogado de s. ex.“ o sr.

“dr. Antonio Alves da Fonseca.

A redacção do «Portuguezs pediu aos jor-

nacs de Lisboa ::publicação das seguintes linhas:

--Contamos poder brevemente publicar a car-

ta, que nos enviou o sr. A. R. Sampayo, acom-

panhando-a da resposta que o caso pede. Não nos

tem sido possivel fazei-o até hoje, porque carece-

mos de documentos, que já requeremos no tribu-

nal do contas, e que esperamos nos serão passa-

dos por estes dias. E~tá explicado o nosso silen-

, cio sobre esta. questão. E' ao publico, e não ao

sr. Sampayo que damos estas explicações. Quan-

to ao sr. .Sampayo esperamos poder demonstmr-

lhe que as nossas assevcrações relativamente ao

negocio dos recibos estão plenamente justifica-

das.

pense o sr. Sampayo que nos aturdiu

com as pcloticas e exprcicios dc acrobnta, com

que, em logar de artigos series, costuma distra-

hir os seus leitores. Os factos demonstrarão mais

uma vez a boa fe e lealdade com que costuma

aggredir os seus contrarios.»

Não sei com quaes documentos conta o

«Portuguese para provar que licaram de pé as

suas asseveraçõos sobre o negocio dos recibos. O

sr. Sampayo foi aceitando de ter ficado com os

documentos de um processo fazendo com que es-

tc não tivesse andamento com gravo prejuizo

dos interessados: depois s. ex.“ provou por do-

cumentos incontestaveis que os papeis alludidos

'nem sequer haviam passado'pela sua mão, c que

tanto o ocesso não eststva demorado que elle

havia si o julgado em abril do corrente anno,

tendo-se publicado no :Diario de Lisboa» o res-

pectivo accordão. E' de justiça que o «Portu-

guezv seia condemnado. i

-Continuam com a maior actividade os

preparativos para os festejos do regio comercio.

No Terreiro do Paço já. se estão collocando as

armas entre todas as janellas do pavimento no-

bre, e estão collocados mais de duzentos candeei-

ros e escudos no pavimento superior. O elfeito

da praça é magnifica O torreão do lado do oes-

te já se acha acabado.

A Rainha saliiu antes de hontem dc Geno-

va com direcção a Lisboa e e deve estar aqui no

domingo proximo.

A folha. oiiicial publica o seguinte decreto :

- Tendo-se eli'ectuado na côrte de Turin a

cerimonia religiosa do comercio real, contrahido

entre mim e a semnissima princcza D. Maria

Pia de Saboya, segundo as condições estipuladas

no contracto matrimonial, que i'ôra approvado

pola lei de 6 de setembro de 1862, e ratificado

pela carta de confirmação de 9 do mesmo mez ;

hoi por bem decretar o seguinte:

Artigo l.° - A noticia. da feliz conclusão

dos meus rcaes desposorios será transmittida a

todos os tribunaes e corporações do estado, e bem

assim a _todas as auctoridades superiores na or-

dem ccclesiastica, civil e militar, a lim de que,

dandolhe a maior publicidade, possa chegar ao

conhecimento de todos os portugueses.

Art. 2.' -O dia em"que S. M. a Rainha

de Portugal, minha muito amada e presade. cs-

posa, chegar ao porto de Lisboa, e os quatro im-

inediatos serão de grande gala.

1.°-- Nestes cinco dias suspendense-ha

o despacho' e serviço nos tribunaes e repartições

publicas da capital onde por motivos identicos, é

costume similhante pratica ; haverá. salvas de ar-

tilheria nas fortalezas de terra e mar e navios

de' guerra portugueses, e serão permittidas as

illuminações, os repiques de sinos, e quaesquer

outros festejos publicos.

§ 2.° Nas rovincias do continente do rei-

no a suspensão o despacho e serviço dos tribu-

naes e repartições publicas, e as demonstrações

de regozijo, terão logar nas tres dias immediatos

áquelles em queali for recebida a noticia da che-

gada da Rainha, devendo observar-se outro tan-

to nas ilhas adjacentes e possessões ultramari-

nas nos troz dias que depois da recepção da mes-

ma noticia, forem marcados pelas respectivas

suctoridades superiores administrativas.

- Os fabricantes de sedas nacionaes já fo-

ram contemplados fazendo-se-lhes uma encom-

menda de trezentos metros de seda glacê, e não

poucos de damasco para o forro da parte interior

do pavilhão do Terreiro do Paço. Os adornos es-

tão a ser novamente doirados, porque as ultimas

chuvas estragaram os que já estavam promptos.

Calcula-se o prejuizo n'uns duzentos mil réis.

Do estrangeiro vieram oito figuras de pc-

   
   

   

    

  

  

   

   

 

dra. para adorno das eolumnas no pavilhão. Cus-

taram estas iiguras 3205000 rs. Em Portugal

pediam o dobro desta quantia. A camara mu-

nicipal quiz' contractar a compra de cento e ciu-

coenta duzias de foguetes, e porque lhe pediram

o dobro de seu valor, recorrem a concurso.

_Pelo paqucte aTynes, chegado antes de

hontem do Brazil, soube-se em Lisboa que a ca-

sa commercial do Rio de Janeiro, que operava

n'aquella praça sob a tir-ma de Faria di: Irmão,

suspendem os seus pagamentos, em consequen-

cia de se encontrar compromettida com a fallen-

cia das casas commerciues de Manchester, Bahia,

Pernambuco e Rio de Janeiro, R(›storon&Co1np.“,

cuja quebra se annunciou ha tempo.

_No proximo domingo abro o theatro de

S. Carlos com a opera sMarthas.

-Antes de hontem á tarde chegou do Por-

to o regimento de infantaria n.° 16. Desembar-

cando no arsenal da marinha, foi acompanhado

até ao seu quartel pela banda de musica n.° 11.

_Já se começou a collocar o gradamcnto

da nova praça de Luiz de Camões. Apezar da.

opinião de alguns noticiaristas da capital, acho-

'c de muito bom gesto. A praça deve licor bonita

nos dias festivos, porque a maior parte do pedes-

tal está. com leto e é de lindo eñ'eito.

_No omingo houve aqui um lamentavol

desastre na praça do Salitre. Estavam dois gim-

nasticos fazendo o exercicio da' pcrche, o que po-

gava na vara, sentindo-se queimado nas mãos

pelas faiscas do fogo de artificio, ao mesmo tem-

po que sc queimava, largou-a e cahiu dando o de

cima uma perigosissima queda. Foi para dentro

sem sentidos. São ossos do ofIicio.

-A subscripção_promovida no districtn de

Evora a favor dos asylos da infancia produziu

425070 réis, que já. foram entregues no¡ ministe-

rio do reino.
'

A «Nazionep de Florença, á cerca do rcgio

consoreio, diz o seguinte:

(Por occasião do feliz acontecimento do con-

rorcio da princeza D. Maria de Saboya, lilha do

nosso magnauimo Rei Victor Manoel, a munici-

palidade quiz fazer um presente a S. M. que lhe

recordasse, quando na sua nova patria, toda a

afi'cição que Florença lhe consagra. Foi acertada

a idêa que houve de escolher para tal fim o tra-

balho de uma das artes, que tão celebre torna-

ram a nossa cidade. O presente consiste n'uma

taça feita d'uma. só agatu. A aza desta taça. re-

presenta um dragão, e é feita de oiro magistral-

inente lavrado, com esmaltes preciOsos, e dois

diamantes que formam os olhos do dragão.

Este trabalho foi executado por Louis¡ Bo-

ncvenntti, seguindo para isso o estylo e escola de

Bonevenutto-Cellini, e podemos dizel-o com af-

fouteza, a obra está aprimorada.

O gartfuloríere, o sr. marques Fcrnando

Bartholoineu, foi encarregado de offerecer o pre-

sente á princesa, bem como os parabens da nos-

sa cidade, por oecasiilo do casamento de S. M.)

_O abbade Stellardi que foi portador de

uma carta da princeza Maria de Saboya ao seu

padrinho Pio IX, para lhe participar o seu cam-

mento, regressou a Turiu com a resposta do pa-

pa e um magnifico presente de nupcias para S.

Alteza.

O papa concedeu a necessaria dispensa do

parentesco ainda. que remoto da princeza Maria

Pia com o Rei de Portugal.

O principe Humberto filho primo-genito do

Victor Manoel acompanhará. sua irmil, até Lisboa,

indo depois fazer uma viagem a Inglaterra e á.

Russia.

-0 sr. commeududor Carlos Adolpho de

Qautzow , deeano do corpo diplomatico nesta

côrte foi agraciado pelo' senhor D. Luiz com o

titulo de barão de S. George.

-De uma interessante carta que me escreveu o

meu amigo sr. João Christino da Silva, professor

da Academia das Bellas Artes de Lisboa extra-

cto os seguintes periodos:-cMeu caro Roussado.

Fiz uma digressão ás províncias do norte e

procurei ver alguns objectos da arte, que exis-

tem espalhados e esquecidos n'uma e n'ou-

tra cidade até Vianna do Castçllo. Encontrei

alguns quadros dignos do maior apreço, mas

em Coimbra vi um magnifico e assigna do por

Vasco Fernandes . . fiquei maravilhado

por ver não só a assignatura do insigne pin-

tor, mas um dos melhores quadros de tiio gran-

de mestre , representando o Pentecostes. O

outro quadro representa o «Ecos Homo» que lhe

faz apendantn, sendo a. composição mais grandio-

sa. . . . . Ha ainda dois bellos quadros talvez do

mesmo pintor, que se tornam muito conhecidos

de quem vao a Santa Cruz. . . . . Cumpre que o

governo tome na devida consideração estes qua-

dros', e mande que ao menos nquelle que está as,-

signado seja removido para a Academia das Bel-

las Artes de Lisboa, para servir de estudo e po-

derem classiticar-se a vista d'elle outros que se

diz serem de Vasco»

-Diz-se que vae ser agraciado com o titu-

lo de conde de Nova Goa o sr. D. Luiz de Cas-

tro e Almeida conselheiro natural de Goa. -

_Nos reaes festejos o primeiro dia de gala

será. o da chegada de S. M. a Rainha, destinado

para a mesma augusto Senhora receber, a bordo

da corveta que atenduz, s visita da familia

real.

O segundo será o dia do desembarque de

S. M. a Rainha para a sua entrada solemne em

Lisboa, e para a celebração das ceremonias da

retilicsç'âo do real consorcio e bençãos nupciaea.

4 No terceiro dia a noite tencionam SS. MM.

honrar com sua augusto presença o theatro na-

cional do D. Maria 2.'

No quarto dia SS. MM. receberão no paço

d'Ajuda pela uma hora da tarde as felicitações

do corpo diplomatico, e seguidamente as home-

 

nagcus da côrtc, tribunaes, camaras municipan

de Lisboa e Belem, e mais corporações e pessoas

quo costumam ser admittidus a simillmntes solem-

nidadcs.

A'noite irño SS. MM. assistir á. rcpreseuta~

ção lyriea no thoatro de S. Carlos.

No quinto dia S. M. El-Rci passará revista a

todas aa tropas formadas em grande parada no

Campo Pequeno.

-jHojo ,o senhor D_. Luiz passou revista no

Campo Pequeno :i força militar que sc achu actu-

almente em Lisboa. '

Hontem partiram para a Africa no vapor

«Estephania» 48 praças de batalhão de caçadores

n.° 3 os qunes deram fogo contra o Inaja' Vaso

conccllos. Das praças daquelle batalhão ficou uma

apenas, e espera-se que esta faça importantes rc-

velações.

  

DA BARRA

.Hell-o 30 de setembro

Entradas

PORTO=Iliate port. Lialdadc, m. M. A. Lebre, 7 pes.

de trip., vazio.

IDEM=Hiate port. Razoilo 1.°, m. J. Ruoziln, 7 pcs. de

trip., vazio.

IDEM=lliate port. Deus Sobretudo, m. J. S. Ré, 6 pes.

de trip., lastro.

IDEAL-:Hime port. Fenix, m. J. Nunes, 7 pes. de trip.,

lastro.

IDEM=Hiatc port. União, m. S. Chuva, 8 pes. do trip.,

lastro.

EM 2 DE OUTUBRO

CAMINHA-:Hime por. Novo Atrevido, m. M. Marques,

7 s. de trip., lastro.

IDF.; :l'Iiate port. Nova União, m. J. F. Mano, 7 pcs.

trip., lastro.

0JUDEU EEltlttNTE

os trojans num
(EDI O PORTUENSE

Tendo se exgotado a 1.' edição destes dois

popularissimos e interessantes romances, que por

si só bastaram para exalçar a reputação de EU-

GENIO SUE, um dos¡ vultos mais saliente¡ na

litteratura franceza; e havendo nós obtido aucto-

risa'çño de seus illustres tradurtores e publicado-

ros para cs rcimprcmir em 2.“ edição, -- vamos

tentar esta empreza -- esperando encontrar no

favor publico o valioso auxilio e protecção que el-

la carece para a sua realisaçiio.

O formato será identico ao da. BIBLIOTHE-

CA DAS DAMAS, ,e cada volume não conterá

menos de seis folhas d'impressito, ou 96 paginas.

A traducçiio é esmcrxula, circumntancia va-

liosa, e pouco vulgar em publicações d'esta or-

dem.

A publicação principiard pelo JUDEU ER-

RANT 3, a qual encetaremoa logo ue haja nu-

mero sntiiciente d'assignaturas que elilu's a despe-

za. da impressão.

Preço de cada volume 120 reis, pagos no

acto da entrega. '

Assigna-se no Porto, no encriptorio do (Ar-

chivo Juridico» e «Bibliothecan rua do Bomjar-

dimn.° 69, defronte da viella da Netto.

ARCHWO JURIDICO
Publicação regular da legislação de

mais Interesse, tanto antiga como

moderna.
-

EDITOR-J. L. DE SOUSA

Publicou-se o n.° 12 da 2.' serie que con-

tém:

Regulamento dos lgceus; exames de habilita-

ções, e instmcções para estes ementas.

Com este numero termina o 3.° volume do

ARCHIVO- JURIDICO e 1.° da 2.' serie, por

isso se distribue com elle o respectivo indice e

frontespicio.

Vende-so e assigna-se no Porto na rua do

Bomjardim n.° 69, defronte da viella da Netto,

aonde se encontram collccções _completas da 1.'

e 2.' series do ARCHIVO J URIDICO, compre-

hendendo a 2.“ serie a seguinte legislação especial

-Lei da Desamortisaçiio; - Lei do Scllo;- Lei

de Transmissão;-Lei do Registo;--Lei da Con-

tribuição Pessoal;-Lei da Contribuição Indus-

trial;-Lei dos Morgados;-Lci da. Contribuição

Predial;-Lei do Recrutalnento;-Lci Eleitoral;

-Tabella dos Emolumentos e Sularios '.ludiciaeu;

-Lei dos Jurados;-Lei da distribuição dos pro-

cessos aos escrivães, - Lei que altera a Reforma

Judiciaria;-Lei que concede servontuurios aos

escrivães, tabelliães e revedores;-Lei e regula-

mento do Registo parochial.-

Vende-se tambem nas principnes livrarias de

Lisboa, Coimbra, Braga e Vianna.

Toda esta legislação é seguida dos respecti-

vos regulamentos, e vende-se em brochuras sepa-

QUADROSOUD'ALMA

A aum num nos SECULOS
POR

Porphyrlo Jose I'erclra

Um volume em 8.o grande, br. com o retra-

   

to do auctor. ›- Aha-ac á venda em Lisboa, na

typographia Universal, rua dos Calafatos n.° 110,

e nas lojas do costume. - Preço 800 rs.

  

RESPONSÁVELz-Mfandn Silveira Pimentel

 

Typ. do Dlstrlcto de Aveiro.  
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